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Mulheres que inspiram sucesso

Histórias de associadas do Clube 
Curitibano que transformam paixão 
em profissão e inspiram outras 
mulheres a seguir o próprio caminho

 p o r  G u s t a v o  M a i a t o

OClube Curitibano abriga mais do que 
encontros sociais e esportivos. Dentro do 
Clube de Negócios, um grupo de mulheres 

empreendedoras e profissionais de destaque 
compartilha experiências, ideias e conquistas que 
inspiram. Entre elas, estão cinco associadas que 
transformaram desafios em oportunidades, paixão 
em trabalho e rotina em legado.

A seguir, conheça as trajetórias de Rika Yamane, 
Jocielle Parolin, Manoella Dalledonne, Sandra 
Mattei e Polyana Caggiano — mulheres que 
representam o talento, a coragem e a diversidade 
de caminhos do empreendedorismo feminino.

Rika Yamane  
Veterinária integrativa  
e pioneira no Paraná
Rika Yamane formou-se em Medicina Veterinária 
pela Universidade Estadual de Londrina em 
2001. Dois anos depois, concluiu sua primeira 
especialização em acupuntura veterinária. “Sou 
uma das pioneiras no Paraná. Em terapia neural 
veterinária, fui uma das primeiras do Brasil.”

Ela desenvolveu uma abordagem integrativa. Em 
vez de tratar apenas a doença, cuida do animal 
como um todo. "Cada paciente é único, por isso 
o tratamento é personalizado, respeitando sua 
história, suas limitações e tolerância."

Entre os principais obstáculos, Rika destaca a 
resistência cultural: “As pessoas querem soluções 
rápidas. Muitas vezes, interrompem o tratamento 
e optam por cirurgia ou medicamentos que 
podem causar danos.”

Apesar disso, ela segue firme em seu propósito. 

O que mais me encanta é ver como um 
animalzinho pode mudar a vida das 
pessoas. Quando eles se recuperam, toda 
a família resgata a alegria. Por isso, meu 
lema é: levando a alegria através da saúde 
dos seus pets.”
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Manoella Dalledonne 
Psicóloga e consultora  
em desenvolvimento humano
Manoella Dalledonne construiu sua trajetória  

com base em liberdade e propósito. “Desde o 

início, fiz a escolha consciente de empreender. 

Queria projetos alinhados aos meus valores.”

Psicóloga com especialização em Psicologia 

Sistêmica e Desenvolvimento de Líderes, ela  

atua em consultoria empresarial desde 2008. 

“Sempre acreditei que ambientes saudáveis 

transformam vidas.”

Hoje, lidera sua própria empresa, promovendo 

cultura organizacional, coaching e formação de 

lideranças. “O desafio é romper com a visão de 

que RH é apenas operacional. Ele é peça-chave na 

transformação de empresas e pessoas.”

Sobre os desafios, ela é direta: “Conciliar vida 

pessoal e profissional, enfrentar preconceitos e  

a ausência de apoio faz parte da jornada feminina  

no empreendedorismo. Mas empreender é também 

um ato de coragem e criação.” E deixa um recado: 

Confiem em si mesmas. O sucesso não  
está na ausência de falhas, mas na 
capacidade de aprender e seguir em frente.”

Sandra Mattei Manoella Dalledonne 

Sandra Mattei
Fundadora da Bon Ton Uniformes 
e pioneira em uniformes executivos
Aos 24 anos, viúva e sem experiência profissional,  
Sandra Mattei começou uma pequena confecção de 
moletons com uma amiga. “Tudo começou em um  
estande de quatro metros quadrados.”

Com o tempo, ampliou o negócio e passou a 
participar de feiras. Nos anos 1990, mudou o foco 
para uniformes executivos. “Vi que ninguém fazia 
isso com qualidade e estilo. Fui a primeira vendedora 
desse tipo de uniforme em Curitiba.”

Hoje, com estrutura consolidada, Sandra atende 
empresas e líderes que nunca haviam usado 
uniformes. “A diretora de uma clínica me disse: 
‘Nunca usei uniforme, mas agora quero todos da sua 
marca’. Ela tem mais de 20 peças bordadas.” Ao longo 
da trajetória, investiu em conhecimento. “Fiz meu 
primeiro curso em 1993. Hoje, faço pós-graduação 
em moda e comportamento na PUC.” Ela destaca o 
poder das mulheres no empreendedorismo: 

Mulheres não têm medo de fazer. Dão  
conta da casa, dos filhos e ainda ajudam  
em causas sociais. O segredo é se apaixonar 
por algo, buscar conhecimento e não ter 
medo de errar.”
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Polyana Caggiano 

Jocielle Parolin 

Polyana Caggiano
Advogada trabalhista  
e professora universitária
Desde a juventude, Polyana Caggiano sabia que 
queria defender o que considerava justo. “Sempre  
fui movida por uma inquietação diante das injustiças.” 
Advogada desde 2012, atua na área trabalhista 
empresarial e coordena a equipe de um grande 
escritório. Também é professora universitária. 
 “A sala de aula é onde o Direito se renova. Ser 
professora é criar pontes.”

Para Polyana, estudar é um ato de liberdade. 
“Estudo com profundidade porque o Direito exige 
isso. E ensino o que vivo, o que torna a experiência 
completa.” Ela reconhece o avanço das mulheres  
no Direito, mas lembra que o caminho ainda  
exige coragem.

“Há alguns anos, era uma área dominada por homens. 
Hoje, temos mais espaço, mas é preciso participar, 
buscar conhecimento e nunca aceitar moldes que 
não refletem quem somos.” Sua mensagem é clara:

 

Jamais duvidem da força que existe em 
vocês. Criem seus caminhos com coragem  
e autenticidade.”

As histórias dessas cinco mulheres se entrelaçam 
no Clube de Negócios do Clube Curitibano, 
onde hoje mais de 200 membros se reúnem 
mensalmente. Segundo Sandra Mattei, que 
também é uma das coordenadoras do grupo, “cada 
encontro traz palestrantes que ajudam a inspirar 
ainda mais quem está nessa caminhada.”

Em meio a números, desafios e reinvenções, o  
que une essas mulheres é a certeza de que sucesso 
se constrói com paixão, disciplina e propósito.  
E é isso que elas entregam — em suas profissões, 
seus negócios e, principalmente, nas histórias que 
compartilham com outras mulheres. 

Jocielle Parolin 
Criadora da marca de acessórios Jo Parolin
Para Jocielle Parolin, criatividade é herança de 
infância. “Desde pequena, sempre fui movida pela 
criação. Isso me levou ao Design, à fotografia e até 
ao turismo.” Foi na maternidade, no entanto, que ela 
redescobriu o prazer de criar com propósito.

Durante a pandemia, começou a desenvolver 
acessórios para si mesma. “Era uma forma de manter 
viva minha identidade.” Sem perceber, fundou a  
Jo Parolin, marca que alia estilo e autenticidade.  
“Ser empreendedora, mãe e criativa é um exercício 
diário de amor e reinvenção.”

Ela afirma que o encantamento mora nos detalhes. 

Ver como um simples acessório pode 
transformar o dia de uma mulher, trazendo 
confiança e autoestima, é o que me move.”
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